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RESUMO

Este artigo se propõe investigar as relações entre a moda e a arte , refletindo sobre esta construção a partir dos movimentos de arte do século XX e o intercâmbio cultural promovido entre os mesmos.  A perceptível permuta de códigos  conceituais  e visuais entre a arte e a moda  ao longo da história, reflete a proximidade latente destas manifestações culturais que se tangenciam continuamente no exercício de expressar os anseios das sociedades e de se tornar um caleidoscópio de seus valores e vivências . A arte e a moda refletem características de universos paralelos, porém unidos pelo desejo de criar, e esta obra concebida traz em si os signos  de uma sociedade em constante busca  de  auto definição.
ABSTRACT


This article propose investigate the relationship between the fashion and the art, reflecting about this construction from movement of XX century art and the cultural exchange promoved between both. The perceptible change of  concept and visual codes between art and fashion along of the history,  reflect latent proximity of this culturals manifastation that tangent itself continue on exercice of express the longing of the society and become itself in kaleidoscopio of its volue and live. The art and the fashion reflect  caracteristcs  of  parallel universe, but united by the wish of invent, and this woork conceived bring in itself the signs of a  society in searching constant of high definition.
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Introdução


Abordar sobre a relação entre arte e moda é inspirador pela natureza dos assuntos que são inesgotáveis e instigantes. Contudo, antes mesmo de constatar a veracidade desta relação temos que  questionar: Mas, o que é Moda? O que é Arte? 
Sobre tais indagações percebemos o alto grau de subjetividade, pois não estamos tratando de ciências exatas e sim de impressões e discussões que existem sobre estes assuntos. 

A arte pode ser identificada como um veículo de expressão. Sob diversos aspectos, qualquer reflexão sobre arte envolve questões do  homem em sociedade, da cultura e de toda sua simbologia.  A arte é uma forma de linguagem percebida na relação do homem com seu meio. Esta relação está condicionada a uma temporalidade e, dessa forma representa a humanidade em consonância com as idéias, aspirações e necessidades. Diante desta relação de troca temos subssídio para reflexão sobre as consequências das permutas  artísticas e os impactos estéticos na sociedade.
1. A arte presente na Moda e a Moda presente na Arte.

 As conjecturas do homem em sociedade tramam uma densa teia  que vai originar as mais diversas formas de expressão, por isso a arte  torna-se um  produto do contexto social em que está inserida, e como tal, não poderia ser alheia aos significados que a constituíram. A cultura e os costumes contribuem para determinar as possibilidades de construção da arte. No entanto, o processo da arte não é só um objeto da cultura mais é também um sujeito transformador no momento em que um artista pode descobrir novos materiais ou técnicas para sua construção; pode criar novos símbolos ou dar novos sentidos a velhos símbolos em sua expressão. O meio e a cultura do artista delimitam as formas de construção, também a expressão é um ato do conjunto onde o artista se insere.

A presença constante da arte na evolução histórica bem como a  sua diversidade tornam mais complexa  a sua definição. Segundo Tostoi (2002:72) “ para definir arte com precisão, devemos antes de tudo parar de olhar para ela como veículo de prazer e considerá-la como uma das condições da vida humana.”
Quanto à moda apenas no final da Idade Média e princípio da Renascença, na corte de Borgonha (atualmente parte da França), enriquecidos pelo comércio, os burgueses passaram a imitar a roupa dos nobres. Ao tentarem variar suas roupas para diferenciar-se dos burgueses, os nobres fizeram funcionar a mola propulsora do sistema que chamamos hoje de moda. A partir deste momento, as alterações dos trajes que antes demoravam em torno de um século para acontecerem passaram a ser cada vez mais rápidas e mais intensas.
A percepção é a ação do olhar responsável pela construção das imagens geradora de descobertas ou transformações poéticas. Em seu processo de apreensão  do mundo, o artista estabelece conexões novas e originais, relacionadas a seu grande projeto poético. (Salles, 1998, pg. 140)



A roupa passou então a refletir o espírito mutável das sociedades em sua frenética busca pelo novo. Cada vez mais utilizamos códigos visuais para expressar o que somos, o que sentimos, quais são as nossas ideologias. Devido à velocidade com que estes padrões mudam se instaurou nas sociedades o hábito da mudança, pois segundo Lipovetsky (1989 : 29) “ ...não há sistema de moda senão quando o gosto pelas novidades se torna um princípio constante e regular.” A força com que o sistema de moda se instaurou, foi através da própria condição humana de constante sede de expressão, códigos comportamentais que são traduzidos a partir de formas, cores, texturas... Tudo tem um significado. Desta forma, o corpo passa a ser uma moldura para a arte que se contempla pelas formas da moda contemporânea que tem a capacidade paradoxal de traduzir a pertença de um indivíduo a determinado grupo e ao mesmo tempo diferenciá-lo de tantos outros de seu tempo.
Na arte e na moda podemos constatar facilmente a presença do caráter criativo e da apropriação estética a fim de mudá-la, ou seja, o não conformismo com a realidade material e uma tentativa exaustiva de alterá-la ou de traduzi-la. Uma necessidade de interagir e perceber o que há na essência das coisas e lhes dar novos significados. É por isso que ao longo do tempo podemos perceber por que tantas vezes a arte e moda se tangenciam e se complementam. 
A lógica criativa consiste na formação de um sistema , que gera significado, a partir de características que o artista lhe concede. É a construção de mundos mágicos decorrentes de estimulação interna e externa recebidas por meio de lentes originais. (Salles, 1998, pg. 90)

A característica de funcionalidade da roupa pode equivocadamente ser interpretada como um impecílio a categoria arte. Desta forma, a moda se distingue de outras modalidades como a  pintura, a literatura, a música  já que o objeto destas existe apenas como símbolo artístico e não tem nenhuma outra função. Neste caso, se distinguiriam da arte, não apenas a moda, mas também todas as variedades de artesanato, arquitetura, e decoração. Segundo Cidreira (2005, p.79) esta é uma objeção reducionista já que o funcional pode ser criativo e também artístico. Esta observação não serve para excluir a moda do universo artístico,  mais endossa o conceito de que o sistema de moda resulta na arte aplicada, neste caso específico, ‘arte aplicada ao vestuário’. Segundo, Nunes (2002:25) “A imitação de menor alcance é, para Platão, a que os artistas que pintam e esculpem, dando origem a obras que, simplesmente imitativas, são inferiores aos produtos artesanais puros que, pelo menos, possuem a beleza que é útil e conveniente ao homem.”
mesmo que a sua elaboração permaneça em níveis subconscientes, os processos criativos teriam que referir-se á consciência dos homens, pois só poderiam ser indagados a respeito de possíveis significados que existem no ato criador. (Ostrower, 1999,pg.10)

 A fim de reiterar o conceito de arte aplicada, vamos citar apenas alguns exemplos mais significativos deste intercâmbio presentes no século XX.


Vários foram os artistas que se apropriaram deste estreito relacionamento entre a arte e moda em suas criações, um deles foi o estilista Paul Poiret que elaborou estampas com o fovista Raoul Dafy e se inspirando também na pintura neoclássica criou vestidos com cintura abaixo do busto que foram usados antes da Grande Guerra de 1914.

No início do século XX, Klimt (1862-1918). O pintor autor da tela intitulada  de ‘O beijo’ vestia as mulheres em seus quadros com trajes que não correspondiam aos trajes utilizados no cotidiano das pessoas comuns. Ele usava da simbologia exploradas nas  roupas, através de cores e texturas  para criar a imagem que ele pintava da mesma maneira que o criador de moda usa a roupa para criar uma imagem junto ao corpo que é vestido, pois tratava-se de criações exclusivas para compor a imagem lúdica da tela. 


A estilista Elsa Schiaparelli que na década de 30 inspirou-se em suas criações no movimento surrealista dando aspectos oníricos as suas obras. Na década de 60 um grande nome da moda foi Yves Saint Laurent que utilizou os códigos visuais explorados na linguagem de abstração geométrica de Piet Mondrian para criar seus famosos tubinhos que se tornaram à referência plástica desta geração. 


Sônia Delaunay, uma pintora de origem russa e seu marido Robert Delaunay foram ícones do movimento Orfismo derivado do cubismo. Seu trabalho apresentava a harmonia entre cores fortes e formas geométricas  que originalmente em quadros e objetos eram posteriormente transportados  para vestidos., a artista concebeu nas artes decorativas   àquilo que antes era restrito a pintura vanguardista.
A linguagem dos artistas da Pop Art, como  Andy Wharol, Roy Lichtenstein tiveram vínculo estreito com a moda com suas  imagens de garrafas de Coca-cola e as latas de sopa Campbell’s. A Op Art, que na década de 1960,  como Victor Vassarely que exploravam o psicodelismo através de efeitos ótico-geométricos explorando a  ilusão óptica de movimento em preto branco, influenciou muito a indústria de tecidos que produziu estampas monocromáticas reproduzindo os efeitos ópticos. Bridget Riley talvez a artista mais conhecida do movimento tentou processar, sem sucesso, uma empresa americana por usar um dos seus quadros como base para  padronagem em  tecido.


Segundo João Braga (2005), inúmeros foram os estilistas que se apropriaram da linguagem dos artistas da Pop Art, Andy Wharol, Roy Lichtenstein e da Op Art, como Victor Vassarely que exploravam o psicodelismo através de efeitos ótico-geométricos e na linguagem da arte moderna em imagens de garrafas de Coca-cola e as latas de sopa Campbell’s.

 

Com o intercâmbio latente entre a arte versus moda, tivemos a oportunidade de apreciar em muitos momentos históricos todas essas imagens clássicas ou modernas se transformarem em estampas, em formas, em ilusões óticas, em efeito tridimensionais, freqüentemente explorados no vestuário, enfim os mesmos códigos caminham nestes universos tão aparentemente restritos, porém paralelos. A essência destas duas modalidades está no processo criativo, na busca incessante de poder dar forma a algo novo que reflita uma ação, um gesto, um sentimento, uma idéia, o espírito de um tempo... 



 Podem mudar, portanto os materiais empregados na criação, contudo o gesto da busca pela inovação e expressão através de linhas,  formas e sensações continua. O indivíduo passa  a ser a continuação visual desta obra, aliando  à plasticidade de seu próprio corpo e de seus movimentos com os elementos desta arte, transmutados em tecidos e sofrendo a interferência da sua silhueta, da linha, da textura e da cor .
 A moda seria, ‘a partir deste prisma’,  a modalidade artística mais próxima de cada individuo.
 Talvez, pelo fato de estarmos todos fadados a nos vestirmos para o convívio social, seja por questões de enfeite, pudor ou proteção contra as intempéries. O fato  é que todos em sociedade estamos  tão familiarizados com estes elementos do traje, como o tecido, botões, bainhas,  acessórios...com as suas interferências visuais  destes elementos em nossa imagem, que na maioria das vezes, acabamos por encará-los de uma forma simplesmente utilitarista, sem mesmo meditar no resultado estético que está sendo reproduzido.
O designer de moda  utiliza o poder semiótico inserido na  roupa para transmitir muitas mensagens subliminares

Tendo ou não discurso explícito, ‘como nas camisas protesto da década de 1980’, o Sistema de Moda indiscutivelmente, carrega em sua estrutura, desde o seu surgimento por volta do século XV, a capacidade de comunicação. Desta forma, até os dias atuais a moda foi se transmutando em veículo de expressão, das mais diversas mensagens, sejam elas de autoria individuais e coletivas que sempre estiveram presente na evolução histórica do Sistema de Moda.
.


Como um produto de arte contemporânea versus moda, gostaria de citar o desfile de Jum Nakao, realizado no evento de Moda São Paulo Fashion Week no ano de 2004. Uma coleção  confeccionada exclusivamente com papel vegetal e elaboradíssima em termos de exploração visual ,  com elementos de difícil execução no vestuário O grande diferencial deste desfile é que ao final, quando todos os looks estavam presentes na passarela as modelas destruíram todos os looks rasgando-os freneticamente, fazendo uma alusão  metafórica a natureza efêmera da moda. Este desfile inovador que retrata a natureza mutável e efêmera da moda’. Este paradoxal Sistema propõe códigos estéticos que, explorados até a exaustão, tem que morrer na próxima estação, para dar sentido a criação de outras coleções. Somente assim outros valores estéticos podem ser criados, apreciados e utilizados. Este é o ritmo cíclico  e artístico que concebe a moda em nossa sociedade contemporânea.

Isto é Moda, e Moda é Arte!
Conclusão

A  pertença da moda na arte e da arte na moda pode ser facilmente decodificada a partir dos códigos concetuis e visuais que ambas as modalidades permutam entre si e da presença inclusive de personagens  ‘artistas’ de diversas modalidades que transitam de uma atividade à outra  conduzindo  consigo os reflexos deste  intercâmbio cultural.  
O processo criativo é suscitado  ao longo da história da arte e da moda  como elemento fundamental na elaboração de novas propostas estéticas, e se faz  diferencial  na gestação de  obras  que comuniquem o espírito de um tempo e que transmitam   idéias , gestos , anseios  e até  protestos .

É no intercâmbio cultural entre a arte e a moda que percebemos a inesgotável riqueza destas modalidades e da necessidade de não fixar-lhes conceitos que sejam hermeticamente fechados entre si,  mas conceitos flexíveis que possibilitem contemplar a natureza criativa e renovadora destas manifestações culturais .
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